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CARACTERIZAÇÃO DE AMBIENTES COM ALTA OCORRÊNCIA NATURAL
DE ARATICUM (Annona crassiflora Mart.) NO ESTADO DE GOIÁS1

MARCOS ANTÔNIO MACHADO MESQUITA2, RONALDO VELOSO NAVES3, ELI REGINA BARBOZA DE SOUZA4,
TATIELY GOMES BERNARDES5, LUCIANA BORGES E SILVA6

RESUMO – Foram selecionadas 14 áreas no Estado de Goiás, Brasil, com alta densidade da espécie araticum (Annona crassiflora
Mart.) e com menor ação antrópica possível. Cada área possuía 1,0ha, estando subdividida em quatro quadrantes (0,25ha). Foram
levantados os dados relativos às características físicas das áreas, das plantas e dos solos (0-20cm). Os resultados demonstraram que
o araticum tende a ocorrer em maior densidade em Latossolos não concrecionários dos chapadões, em formação de cerrado típico. A
área basal total das plantas entre as áreas em estudo é influenciada positivamente pela concentração de Ca, Mg e K no solo. A
densidade de plantas de araticum é influenciada negativamente pela concentração de Fe no solo. A distância geográfica entre as áreas
não influenciou na densidade de plantas, na área basal média e na área basal total das plantas de araticum.
Termos para indexação: frutífera, cerrado, caracterização ambiental.

ENVIRONMENTAL CHARACTERIZATION WITH HIGH NATURAL OCCURRENCE OF
ARATICUM (Annona crassiflora Mart.) IN GOIÁS STATE

ABSTRACT – 14 areas were selected in the State of Goiás, Brazil, with high occurrence of the araticum specie (Annona crassiflora
Mart.) and with smaller human being action possible. Each area had 1ha, and these areas were subdivided in four quadrants of 0,25ha.
The relative data of the areas, plants and soils physical characteristics (0-20cm) was collected. The results demonstrated that the
araticum tends to happen in larger density in “latossolos” in “concrecionários” of the plains in formation of typical cerrado. The total
basal area of the araticum plants among the areas in study is influenced positively by the concentration of Ca, Mg and K in the soil. The
density of araticum plants is influenced negatively by the concentration of iron in the soil. The geographical distance among the areas
did not influence the density of plants, in the medium and total basal area of the araticum plants.
Index terms: fruitful, cerrado, environmental characterization.

INTRODUÇÃO

Nos últimos 30 anos, observou-se rápida e crescente
expansão da fronteira agrícola brasileira para a região dos
Cerrados. Esse movimento tem ocorrido em resposta a vários
fatores, podendo-se destacar: o aumento da demanda de
produtos agrícolas, o deslocamento da capital federal para o
Planalto Central, a proximidade dessa região com os principais
centros consumidores e o seu enorme potencial agropecuário,
tornando-se, assim, de importância para o desenvolvimento do
Brasil (Goedert, 1989).

Apesar da homogeneidade fisionômica da vegetação
do Cerrado, levantamentos já realizados mostram a riqueza em
número de espécies e a grande variação na composição florística.
Dentre essas espécies, muitas são fornecedoras de frutos
comestíveis; porém sua utilização ainda é incipiente devido à
falta de conhecimentos (Eiten, 1972). Destas, destaca-se o
araticum por produzir frutos grandes, em torno de 1,0 kg (Naves

et al., 1995), atrativos, com cheiro e sabor característicos, sendo
muito apreciado pela fauna e pela população local, tornando-os
valorizados para comercialização. Porém, a oferta de frutos de
araticum vem reduzindo-se devido à enorme pressão antrópica
sobre o bioma cerrado, aliado às dificuldades naturais de produção
das anonáceas (São José, 1997). Esses fatos justificam a
necessidade de mais estudos sobre as espécies do cerrado e, em
especial, sobre as frutíferas, de forma a minimizar os efeitos da
ação do homem sobre o cerrado, contribuindo para a preservação
destas espécies e criando condições para sua incorporação ao
processo produtivo. Para isso, no entanto, torna-se necessário
conhecer melhor o ambiente onde essas espécies ocorrem
naturalmente.

Este trabalho teve como objetivo caracterizar, nas
condições do Cerrado do Estado de Goiás, ambientes de alta
ocorrência natural do araticum (Annnona crassiflora Mart.)
através de variáveis edafoclimáticas.
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adultas, com diâmetro igual ou superior a 3,18cm a 10cm do solo,
perfazendo uma média de 63,14 plantas por hectare. Resultado
esse superior ao encontrado por Naves (1999), que foi de 23,14
plantas de araticum por hectare,  embora se deva considerar que
este trabalho priorizou áreas com maior ocorrência natural de
araticum.

O diâmetro médio observado para as plantas foi de
13,90cm, variando de 3,18cm a 49,36cm, apresentando mediana
de 12,42cm. Cerca de 54% das plantas encontravam-se no
intervalo de 5cm a 15cm de diâmetro.

A área basal total variou de um mínimo de 0,394m2/área
em Serranópolis, até um máximo de 3,047m2/área em Água Fria,
com média de 1,23m2/ha.

Observando-se os dados obtidos para altitude (Tabela
1), com exceção dos municípios de Itarumã (570m), na região
sudeste, e de Vila Propício (680m), na região nordeste do Estado,
as outras áreas estavam acima de 810m até 1.280m. Isto reafirma
o que foi observado por Naves (1999), que o araticum, no bioma
cerrado, tende a ocupar áreas mais altas, localizadas nos
chapadões, tornando essa espécie mais vulnerável, pois, nestes
locais, a pressão antrópica voltada, principalmente, para a
realização de culturas anuais, tem reduzido sensivelmente as áreas
de vegetação nativa do cerrado.

As áreas em estudo possuem pouca declividade (Tabela
1), sendo esta condição esperada, por ser, a maioria, constituída
por Latossolos, visto que essa classe de solo tende a ocorrer em
ambientes menos movimentados (Haridasan, 1993).

A temperatura média calculada foi de 21,3 ºC, com uma
variação de 19,9 ºC a 22,6 ºC. Obteve-se pequena diferença térmica
entre as áreas em estudo, mesmo tendo áreas com menor altitude,
pois, neste caso, essa foi compensada pelo efeito da latitude
(Tabela 1).

Verifica-se que houve predominância dos Latossolos
(71,4% das áreas) principalmente da cor Vermelha ou Vermelho-
amarela. Este resultado era esperado, considerando que os
Latossolos ocupam próximo a 50% das áreas dos cerrados, sendo
esta a classe de solos dominante neste ambiente e por estarem
associados à vegetação de cerrado típico e a um relevo mais
suave, normalmente com declividade de até 8% (Haridasan, 1993).
As outras quatro áreas foram classificadas como Neossolos
quartzarenos, estando localizadas em menores altitudes. Não
foram encontrados locais com alta concentração natural de plantas
de araticum em outras classes de solos que também ocorrem no
cerrado, como os Cambissolos, Litossolos e mesmo em
Latossolos Concrecionários ou associados a solos com alta
saturação de água permanente ou temporária.

Em função do tipo de vegetação, 12 áreas foram
classificadas como cerrado típico; uma no município de Água
Fria como cerradão, e uma em Alto Paraíso como cerrado aberto,
estabelecendo-se a preferência do araticum pela fitofisionomia
característica do bioma cerrado.

O pequi (Caryocar brasiliense Camb.) ocorreu em 71%
das áreas e o pau-terra-de-folha-larga (Qualea grandiflora Mart.)
em 64% destas, sendo estas consideradas plantas arbóreas
companheiras do araticum.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Como base de informações iniciais, por levantamento
realizado por Naves (1999), selecionaram-se, no Estado de Goiás,
de abril de 2000 a maio de 2001, 14 áreas para o desenvolvimento
dos trabalhos (Tabela 1).

As seguintes condições foram adotadas como critérios
para a escolha de cada área: maior densidade de plantas de
araticum, ou seja, com mais de 17 plantas/ha (Naves, 1999), menor
ação antrópica, ser característica de cerrado, possuir pelo menos
10ha, ser a mais uniforme possível quanto à fisionomia do cerrado
e ao tipo de solo.

Para o estudo de caracterização do ambiente, em cada
área estudada, foi delimitada uma área de amostragem, de formato
quadrado, contendo um hectare, o qual foi dividido em quatro
parcelas iguais ou quadrantes (0,25ha/quadrante).

Os parâmetros vegetais observados foram: densidade
de plantas de araticum (DP), área basal média (ABM) e área basal
total (ABT), do tronco a 10cm do solo. Foram consideradas as
plantas de araticunzeiros com o diâmetro igual ou superior a
3,18cm.

Os parâmetros do solo analisados foram: fósforo (P),
cálcio (Ca), Mg (magnésio), potássio (K), alumínio (Al), pH, cobre
(Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), zinco (Zn) e argila, a uma
profundidade de 0-20cm, onde ocorre maior variação química
dos solos de cerrado (Adámoli, 1985; Naves, 1999).

Foram calculadas as temperaturas médias mensais
normais do ar, utilizando-se da latitude e altitude das áreas e dos
dados levantados nas Estações Climatológicas da Rede INEMET
- Instituto Nacional de Meteorologia (MARA, 1992), mais
próximas às áreas e corrigidas de acordo com o método sugerido
por Tubelis & Nascimento (1981).

Realizou-se a análise de variância, sendo consideradas
as 14 áreas como tratamentos e cada quadrante como repetição,
utilizando-se do delineamento inteiramente casualizado.
Procedeu-se ao estudo das correlações de Pearson (Steel & Torrie,
1960) entre as médias dos parâmetros do solo e entre as médias
dos parâmetros do solo com os parâmetros vegetais.

A partir dos parâmetros dos solos e dos vegetais,
obtiveram-se uma matriz de distâncias dos solos e uma matriz de
distâncias das plantas, utilizando-se como medida da Distância
Generalizada de Mahalanobis (Mahalanobis, 1936), resultante
de uma análise multivariada para variáveis quantitativas,
implementada pelo Programa Genes (Cruz, 1997).

Na análise de regressão múltipla, foi realizado o estudo
de correlação entre as médias dos parâmetros vegetais, a latitude
e a altitude das áreas estudadas. Foi realizada a análise de
correlação canônica para os parâmetros vegetais e de solo,
conforme Cruz e Regazzi (1994).

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Nas quatorze áreas amostradas no Estado de Goiás, foi
encontrado um total de 884 plantas de araticum consideradas

CARACTERIZAÇÃO DE AMBIENTES COM ALTA OCORRÊNCIA NATURAL DE ARATICUM...



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 29, n. 1, p. 015-019, Abril 2007

17

TABELA 1 -  Características  das  áreas  estudadas,  de  ocorrência  natural  de  araticum   (Annona   crassiflora   Mart.)  no Estado de
Goiás. UFG, 2000.

TABELA 2 -Matriz de correlações entre médias de áreas (acima da diagonal) e entre médias dos quadrantes (abaixo da diagonal)
considerando os parâmetros analisados do solo (0 a 20cm) e os parâmetros vegetais do araticum (Annona crassiflora
Mart.), das 14 áreas avaliadas no Estado de Goiás. UFG, 2000.

1 MO = Matéria Orgânica  2CTC.T. = Capacidade de Troca Catiônica Total  3 CTC.E. = Capacidade de Troca Catiônica Efetiva  4.DPA = Densidade de
Plantas de Araticum  5 ABM = Área Basal Média  6 ABT = Área Basal Total

TABELA 3 - Parâmetros vegetais e dos solos com elevada ocorrência do araticunzeiro (Annona crassiflora Mart.) em 14 áreas no
Estado de Goiás. UFG, 2000.
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Na caracterização química (Tabela 3) dos solos das áreas
de cerrado com alta ocorrência natural de araticum, verifica-se
que, de acordo com a Comissão de Fertilidade de Solos de Goiás
(1988), praticamente todos os solos foram classificados como de
nível baixo a muito baixo para os principais nutrientes: P, Ca, Mg
e K, bem como o Zn. Por outro lado, o Al apresenta-se em nível
médio a alto, e o pH foi classificado de fortemente ácido a ácido.
A matéria orgânica apresentou teores de baixo a médio, estando
em condição quase inativa, em vista da pobreza dos solos (Pereira
& Peres, 1985).

Os teores de argila apresentaram um intervalo de
variação de 80g.kg-1 a 730g.kg-1 (Tabela 3), com média de 412g.kg-

1 e mediana de 460g.kg-1. Mais de 71% dos solos das áreas em
estudo mostraram mais de 150g.kg-1 de argila, considerados de
textura média a argilosa (Vieira et al., 1988). Contudo, esses valores
não representam maior CTC, pois, nos minerais presentes nestes
solos, existe o predomínio da caulinita como tipo de argila, sendo
esta, predominantemente, constituída de óxidos de ferro e de
alumínio (Embrapa, 1978).

Os valores obtidos para os teores de nutrientes do solo
das áreas em estudo (Tabela 3) foram considerados baixos a
muito baixos, porém estão próximos aos encontrados em outros
levantamentos realizados no ambiente natural do cerrado,
principalmente para o cerrado típico, onde está a grande maioria
das áreas em estudo (Lopes, 1983; Naves et al. 1995; Tomé Júnior,
1997;  Naves, 1999). O araticum, no entanto, por ser planta nativa
de solos com o predomínio de baixa oferta nutricional, embora
seja responsiva a Ca, Mg e K em termos de área basal (Tabela 2),
consegue conviver e produzir, em alguns casos, elevada
quantidade de frutos. Acredita-se no potencial desta espécie,
pois uma vez superadas questões relativas à polinização e à
pressão de insetos-praga (São José, 1997), a elevada adaptação
a ambientes de baixa oferta nutricional credencia esta espécie
como possuidora de características muito oportunas de serem
estudadas e avaliadas no ambiente cerrado.

Para todos os parâmetros de solo avaliados, houve
diferenças significativas entre áreas, pelo teste de “F”, ao nível
de 1% de probabilidade. Esse comportamento já era esperado,
pois os nutrientes, os elementos tóxicos e a argila tendem a ocorrer
no solo de forma variada e diferenciada, como ficou evidenciado
neste trabalho, concordando com estudos efetuados por Naves
(1999) sobre solos de cerrado.

Na Tabela 2, os valores encontrados acima da
diagonal referem-se à matriz de correlações entre médias de
áreas. Observa-se que, em 10% dos casos, os parâmetros
analisados do solo se correlacionaram ao nível de 1% de
probabilidade. Os macronutrientes K e Mg e os micronutrientes
Mn e Cu estabeleceram os maiores índices de correlações
significativas. O Fe e o Zn não apresentaram correlações
significativas e mostraram baixa variação nas áreas. No
entanto, o P, a saturação em Al e em bases, e os micronutrientes
Cu e Fe estabeleceram correlações negativas com os demais
parâmetros do solo.

A matriz de correlações residuais é apresentada na
Tabela 2, abaixo da diagonal. Essas correlações medem a variação
conjunta dos parâmetros analisados ao nível de quadrantes

dentro de áreas, correspondendo, portanto, à microvariação dos
parâmetros de solo. O número de correlações entre os parâmetros
foi ligeiramente maior em relação às correlações entre as médias
das áreas. O sentido das correlações estabelecidas (se negativo
ou positivo) tendeu a aumentar nas correlações residuais.

Dentro das áreas, ocorreu maior número de correlações
com o cálcio, o magnésio e a saturação de Al. Verificou-se que o
P, o pH, o Cu, o Fe e o Zn não apresentaram correlação ao nível
de 1% de significância (Tabela 2).

O Mn correlacionou-se positivamente com o Cu e o K
entre as áreas, ao nível de 1% de significância e dentro das áreas
estabeleceu-se ao nível de 5% (Tabela 2).

Entre as áreas, houve forte influência positiva dos
teores de Ca, Mg e K sobre a área basal média e a área basal
total das plantas de araticum. Em especial, o Ca, que se
correlacionou significativamente ao nível de 1% com estes dois
parâmetros. A densidade de plantas manteve-se indiferente a
esses parâmetros de solo (Tabela 2). Esse comportamento
mostra que, embora as plantas de araticum sejam adaptadas
aos solos pobres do cerrado, elas respondem favoravelmente
em termos de crescimento em diâmetro do tronco na presença
de maiores teores de Ca, Mg e K.

O Fe dentro das áreas mostrou comportamento contrário
à densidade de plantas e positivo em relação à área basal. Entre
as áreas, embora não-significativo, houve uma tendência
negativa em relação aos parâmetros vegetais analisados (Tabela
2). Esse micronutriente necessita ser melhor estudado em relação
às plantas de araticum.

As correlações das matrizes de distâncias geográficas,
dos parâmetros vegetais e de solos não foram significativas,
indicando que a variação entre tipos de solos e entre vegetais
não está estruturada geograficamente.

As duas maiores distâncias dos vegetais e dos solos
foram observadas entre as áreas 1 e 10 e entre as áreas 3 e 7, que
estão separadas entre si, respectivamente, a distâncias de 250km
e 493km. Outras áreas, entretanto, mesmo separadas entre si a
distâncias geográficas acima desse valor, apresentaram menores
distâncias de vegetais e solos.

As correlações obtidas não alcançaram o nível de
significância; contudo, os coeficientes das correlações
apresentadas entre a altitude e a ABM, e a latitude e a DPA
mostraram-se relevantes, merecendo estudos mais detalhados.
A correlação entre a altitude e a ABM foi negativa, apresentando
uma tendência de se encontrarem plantas com menor diâmetro
em áreas com maiores altitudes. Obteve-se correlação negativa
entre a latitude e a DPA, indicando tendência de se encontrar, em
maiores latitudes, menor densidade de plantas.

As correlações obtidas para os três pares canônicos
(vegetais, solos e geográficos) não foram significativas. Para os
pares canônicos, a ABM apresentou o maior coeficiente
canônico, representando, assim, a maior dissimilaridade dentre
os parâmetro vegetais. Em relação aos parâmetros de solo, os
maiores coeficientes foram obtidos para Ca positivamente e para
Mg negativamente.
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CONCLUSÕES

Para as áreas estudadas, conclui-se:
1- O araticum ocorre em maior densidade em cerrado típico,
localizado nos Latossolos não- concrecionários dos chapadões.
2- O araticum convive em ambiente com baixo nível de oferta
nutricional.
3- A área basal total das plantas de araticum é influenciada
positivamente pelos níveis de Ca, Mg e K no solo.
4- A densidade de plantas de araticum é influenciada
negativamente pelo nível de ferro no solo.
5- A distância geográfica entre as áreas não influenciaram na
densidade de plantas, na área basal média e na área basal total
das plantas de araticum.
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